21 de Março
Oficina sobre o tema agronegocio x agroecologia
Facilitadores: Ligia Bensadon e Rafael Carvalho
Elementos da avaliação com propostas para as próximas oficinas
Conteudo
· Conseguimos trabalhar todos os aspectos do conteudo previsto, com uma dinâmica de provocar a participação e partir do que os participantes já sabiam sobre os temas dentro da proposta da educação popular e da construção conjunta do conhecimento
· Partimos do ppt como guia para o debate, e houve como sempre uma extensão maior do tema do agronegocio o que tomou mais tempo e deixou o tema da agroecologia com prejuízo para um debate mais profundo
· Numa próxima vez, pode ser interessante fazer o debate da critica e da alternativa em conjunto para que o debate sobre a agroecologia não fique sempre penalizado e para que as coisas não pareçam tão dicotomicas, pois as resistencias estão presentes sempre e o agronegócio também vem de uma construção historica com apoio do Estado, Revolução verde, etc
· O primeiro momento em que se buscou que o grupo refletisse sobre o consumo, ficou clara a distinção feita entre o consumo como uma necessidade ligada à sobrevivência, e o consumo enquanto desejo, ligada a questões inconscientes. Rapidamente surgiram questões ligadas à nossa atual sociedade de consumo, especialmente a publicidade, que induz certos desejos, os transformando em necessidades, tendo como consequencia um consumo incessante, com uma tônica de desperdício. O ter que ter, a comparação quando todos tem e não se tem, o mal-estar. 
· A destruição ambiental que este consumo traz veio junto, o esgotamento do planeta.
· O desconhecimento de onde as coisas vem e vão, a alienação. O foco muito forte no preço, sem olhar as condições de trabalho, o contexto mais geral, de onde os produtos chegam. A compra de objetos da China como exemplo.  Situação de na induescravidão no campo, na industria e isto é ignorado.   O descarte, e os consertos e atividades como por ex. o costurar se perdendo. ~Enfase no ter, na quantidade.
· A grande quantidade de lixo gerado, é mencionado o aterro de Seropédica, que as cidades vão para o sacrifício, em que as iniciativas até podem estar dentro da legislação, mas são prejudiciais à sua população e meio ambiente.
· A greve dos garis, e as pessoas tapando o nariz e não querendo olhar isto. 
· a mãe chamando seu filho, que ele não está aí para pegar bolinha dos outros...
· A relação de troca perdida, é mencionada a feira da gratidão. Ter-se vergonha de oferecer o que não se quer mais. O presente do coração, esta mudança de lógica. 
·  Surge também a voz de buscas de novos caminhos especialmente a partir da maternidade, buscando um parto humanizado, a amamentação, a preocupação com uma alimentação consciente. Este tipo de busca desembocando na descoberta da agroecologia. Este assunto é forte para as mulheres, por elas gerarem vida, lidarem diretamente com os alimentos.
· A transição para a agroecologia para os agricultores sendo algo custoso, por mais que perceba que estas práticas estão associados à doença, endividamento, dependência de grandes empresas.
· Fala-se do medo, do medo da escassez, na qual se baseou a revolução verde. O medo de ter que abandonar a terra e ir para cidade. o enfrentamento deste medo a partir do fundo de quintal. Na medida em que vão construindo de dentro de suas casas,, vai enfrentando o medo.
· Na medida em que há a exposição do ppt, vai sendo mencionado como a assistência técnica, a universidade acabaram induzindo muito uma agricultura do veneno, com pacotes, facilidades,etc. nas universidades uma engrenagem em que apenas é valorizado o agronegócio, a agroecologia fica quase invisível. foi mencionado com a Federação dos agrônomos de agricultura alternativa foram desaparecendo, as federações foram compradas pelo agronegócio. 
· A questão do agronegócio x agronegocinho ficou algo de ser melhor visto. 
· Importância dos consumidores nesta transição, desenvolve-se um outro tipo de olhar. 
Turma
· Muito participativa, com experiencias ricas e diversas no tema em foco o que enriquece muito os debates e a proposta de construção coletiva
· Já estao bem afinados com a proposta do curso, neste primeira oficina teve um participante que trouxe uma batata doce que ele mesmo plantou, outra trouxe um bolo organico que produziu
· Tem integrante da Emater, agricultores, nutricionistas, pesquisadores que se complemental ricamente no debate, vale muito puxar o debate e aproveitar essa riqueza. O grupo tem muitas mulheres, havendo uma preocupaçao com a alimentação. Praticar o plantio, a produção de alimentos, o autoconsumo é um desejo de muitos. 
Dinâmica
· Conseguimos oxigenar o debate e várias pessoas contribuiram, embora não todos e da mesma forma. Numa próxima oficina é importante promover debates em pequenos grupos que permitem uma maior abertura para a participação de todas as pessoas e uma troca mais profunda entre elas. A sintese dos trabalhos em grupo podem ser apresentadas para a plenária geral
· E fundamental promover tambem o espaço da mística e do lúdico, neste primeiro encontro usamos o chapéu de palha, a escolha do alimento e a ciranda no final, mas foram um pouco improvisados. É importante ter isso sempre, tambem para animar e energizar a construção
· É tambem importante levar materiais para a interação e não ficar apenas no debate oral, como tarjetas, papeis, canetinhas, giz, etc
· Algumas dinâmicas podem ser feitas na grama na parte externa
Apresentações individuais - Oficina de 21.03
As apresentações se voltaram para a inserção de cada um, suas expectativas e nomear um alimento significativo:

1. Suenya: É de Rio das Ostras, “vai ser um longo caminho para formar grupos e consumidores.” Está na UFF, na extensão, acompanhando um assentamento de desenvolvimento sustentável, está preocupada em localizar outros. Fala de muita gente que está cansada dos supermercados, mas o orgânico como algo que é só para os ricos. Batata doce

2. Maria Lucia: fala do firme propósito de criar um nucleo em Búzios. tomate

3. Minervina enfatiza os conhecimentos que serão adquiridos, que quer levar para Angra, e mapear o que existe. Não conhece quem produz. melancia

4. Cecile: Inspirada na Rede Ecológica criou um grupo em Mauá há 7 anos. Integra um grupo de produtores orgânicos, certificados pela Abio. Quer aprender mais sobre autogestão. taioba

5. Fabio: Está acompanhando Cecile,  é produtor. Diz que produz muita coisa. taioba

6. Tais: Fala de sua experiência com a feira da Leopoldina (zona norte) há um ano, junto aos moradores. é associada da RE de Santa Teresa. Sente falta de mais informação e acesso para os consumidores. maracujá

7. Elaine: É de N.I. para onde voltou há 3 anos, esteve muito tempo fora. Está no campus da Rural de Nova Iguaçu, é nutricionista, cuida do restaurante, e está buscando parceria com o pessoal da Emater. manga

8. Iolanda: Vamos formar grupo em MG! giló

9. Lilia: É da Ilha do Governador, mas seu desejo continua sendo de organizar este tipo de grupo em Petrópolis, onde desenvolve trabalho com agricultores de plantas medicinais e hortaliças. Está preocupada em ver como consumidores podem se organizar para comprar de produtores agroecológicos , a preços acessiveis. O produtor não consegue fazer este trabalho de articulação com a cidade. alface

10. Andrea: É de Botafogo, onde já existe um nucleo da RE. Trabalha na Secretaria Estadual de Saúde, próximo a creches , e também trabalha com projeto de plantas medicinais. Faz parte do gt Saúde do campo e das águas. Soube que a Rede está comprando algumas plantas medicinais. taioba

11. Jhon: É de Mesquita, espera aprender/compartilhar/ se aproximar da agricultura familiar berinjela

12.Vitor: É da UFRRJ em Seropédica, participa de grupos agroecológicos como o GAE, trabalha com a extensão, que tem muito a ver com articulação. Uma das maiores dificuldades é o alimento chegar ao consumidor. As famílias já sabem muito bem produzir. A extensão rural tem que trabalhar para que os alimentos cheguem á mesa dos consumidores. As pessoas deverão enxergar neste produto um produto de qualidade que vem da economia solidaria. Se propõe a articular para que mais pessoas possam se alimentar melhor. cambuci

13. Maria Sineida: Está há muitos anos no Rio, mas tem terreno em rio das ostras, pelo qual quer fazer alguma coisa. Este curso tem a ver com os primeiros passos para poder apoiar futuramente o pessoal de Rio das ostras. Acredita que se deve começar a botar em prática na sua casa, buscando uma alimentação mais saudável. siriguela

14. Raquel: É da Rural de Seropédica, estuda economia rural, tem muito interesse pela comercialização, especificamente dos agricultores familiares. Integra a empresa junior. cenoura

15. Elizabeth: Estudou administração na Rural. Interesse na economia solidária. Seu desejo é integrar mais a comunidade á Universidade, que vê muito separados. Quem sabe através do alimento se consiga mais diálogo entre os dois, que os projetos se integrem. milho

16. Fátima: É de Nova Iguaçu, da Rede Fitovida, ligada a plantas medicinais. Participa de hortas na diocese. Acha interessante este tipo de compras, é muito difícil comprar produtos agroecológicos. Tem a feira da Roça, em N.I. abacate

17. Estela:  É do Rio Comprido, zona norte, tem militância no movimento negro, e seu sonho é implantar uma rede de produtos agroecológicos para e de quilombolas. melão

18. Igor: Paraíba do Sul. Estuda gestão ambiental manga

19. Junior: De Paraíba do sul. Faz parte da extensão da Emater, trabalhando com a agreocologia junto a agricultores familiares. Se preocupa com alimentos de qualidade, principalmente no interior.  banana

20. Fátima: É de Paraíba do sul, estuda gestão ambiental, e é produtora. Tem um sitio. É alquimista há muitos anos, pesquisadora de alimentos tradicionais. Deu como exemplo a broa. Acha que até o produto chegar á feira, tem muita gente no meio.

Menciona a feirinha que organizaram dentro da Universidade Federal Rural  de Três Rios.

As propriedades são laboratórios. Muito importante haver circuitos curtos. Salada/banana

21. Milena: Enfatiza a união entre produção e consumo. jabuticaba

22. Pedro: consumidor que participa da produção. Compartilha do sitio da família na região serrana e estuda na UFF abóbora

23. Isamelia: Fez a escolinha de agroecologia. Queria parar de ficar olhando. Tem 44anos e 7 pessoas para cuidar, é difícil comer orgânico. Fala dos programas de Bela Gil, Marcos Palmeira, resolveu produzir ela própria. Acompanhou como o asfaltamento liquidou com um grupo de vassourinhas (planta) que havia no espaço. A agroecologia é a esperança. Manga espada

24. Anita: Não sei nada. Minha nora a inscreveu. Alimenta filhos e netos. manga

25. Magno: De Caxias professor de Artes Plásticas. Melancia

26. Maria Elena: É de Búzios, integra a agroecologia e a pastoral da terra. Espera conseguir conhecimentos que retornem ao município.  Arroz integral

 

A seguir, integrantes da Rede Ecológica, que funcionaram como facilitadores ou acompanhantes.

Ailéa: É da RE de nova Iguaçu. Importante o resgate de coisas passadas e a valorização do pequeno produtor. Está acompanhando o grupo de Nova Iguaçu. manga

Eva: Associada da Rede no Humaitá, está acompanhando o curso. Estará fora durante 3 meses.  Abacate, manga, kiwi

Ligia: Associada da Rede em Vila Isabel, facilitadora deste encontro. caqui

Miriam: Uma das fundadoras da Rede, há 14 anos, está associada ao nucleo Urca. Vai acompanhar o curso. abacate

Beto: Acompanhou todos no período de inscrição. Atua muito na parte informática da Rede, e vai acompanhar o grupo. goiaba

Rafael: É do nucleo Vila Isabel da REDE. Menciona sua pertenencia ao Verdejar na Serra da Misericórdia, no complexo do alemão, que trabalha com agroecologia e educação ambiental há 17 anos. Caqui

